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O Toxoplasma gondii é um protozoário de distribuição geográfica mundial, os 

felídeos são os hospedeiros definitivos e o homem e outros animais são os 

hospedeiros intermediários. Os gatos errantes são os principais responsáveis 

pela contaminação ambiental urbana, sendo que o conhecimento da 

prevalência de animais infectados, dados importantes para medidas de controle 

ambiental. Estes animais eliminam oocistos por toda a sua vida, sendo em 

maior numero durante a infecção aguda/ativa, ou quando ocorre re-infecção. 

Os estudos de prevalência geralmente são realizados por técnicas 

coprológicas, a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) tem demonstrado 

elevada sensível e especifica no diagnóstico do T.gondii. O objetivo do estudo 

foi avaliar a associação da PCR na identificação do parasito em tecidos 

(cérebro e coração) com exames de fezes Hofffman, Willlis, Faust e Sheather 

em gatos errantes na cidade de Goiânia-GO. Sete amostras de gatos errantes, 

com idade desconhecida, foram necropsiados no centro de Controle de 

Zoonozes, onde foram coletadas amostras de cérebro, coração e fezes. Foram 

realizados os testes parasitológico de fezes e PCR em todas as amostras 

biológicas. A associação das técnicas convencionais e moleculares 

demosntraram 100% de infecção no grupo estudado, sendo, oocistos de T. 

gondii foram identificados pelas técnicas coprológicas convencionais e pela 

PCR em duas amostras de fezes (28,6%), nos tecidos destes animais, não 

foram detectados cistos/taquizoitas de T. gondii. Nos outros cinco animais 

(71,4%), o T. gondii foi detectado no coração e no cérebro, porem não 

identificado nas fezes. Estes dados demonstram que 100% dos animais 

estavam infectados pelo T. gondii, sendo que provavelmente dois na fase 

aguda/ativa e cinco com a infecção cronificada. A associação de métodos 

convencionais com a PCR, nos estudos de prevalência, demonstra ser de 

relevante importância no conhecimento da real prevalência do T. gondii. 
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